
Folha Bancaria

na reta final
Trabalhadores têm até 16 de julho para responder a 
questionário – disponível também em braille – que definirá 
prioridades de São Paulo, Osasco e região para Campanha 
Nacional Unificada 2015

A construção de uma jornada vitoriosa por salários mais justos e melhores con-
dições de trabalho passa necessariamente pela participação de toda a cate-
goria. O primeiro passo nesse sentido é a participação dos trabalhadores na 
consulta que estabelece as prioridades para a Campanha Nacional Unificada 

2015. O questionário está disponível no site (www.spbancarios.com.br) e em papel 
– inclusive em braille e com fontes 
maiores para os bancários com de-
ficiência visual.

“Fiquei emocionada quando 
recebi um formulário em braille. 
Agora posso assinalar o que acho 
importante como os demais cole-
gas”, afirma a bancária com defi-
ciência visual Vanessa Dutra, do 
Santander.

A trabalhadora afirma ter à dispo-
sição ferramentas e equipamentos ne-
cessários para desenvolver suas fun-
ções no banco. No entanto, aponta 
como medida essencial para melho-
rar as condições de trabalho em todas 
as instituições financeiras a colocação 
de piso tátil entre as dependências. 
“Isso nos protegeria de acidentes e 
daria mais tranquilidade quando ti-
véssemos de ir a outro setor”, explica. 

Além de Vanessa, há funcionários 
com deficiência visual do Bradesco, 
Itaú, Banco do Brasil e HSBC pre-
enchendo a consulta em braille cujo 
resultado se somará aos dos demais 
bancários para indicar as prioridades 

de São Paulo, Osasco e região para a campanha deste ano. 
Caso tenha algum colega que necessite desse tipo de for-

mulário, entre em contato pelo 3188-5200 ou envie mensa-
gem pelo Fale Conosco acessando o www.spbancarios.com.br. 
Escolha o setor Site.

Temas – Entre os temas abordados na consulta deste ano está o reajuste a ser pleiteado, a 
Participação nos Lucros e Resultados, questões relativas a emprego, condições de trabalho 
e segurança, além de perguntas relacionadas a cidadania. A devolução ou preenchimento 
termina em 16 de julho. 

Essa opinião será expressa por trabalhadores de todo o país e norteará os debates das 
conferências regionais e da nacional – realizada entre 31 de julho e 2 de agosto –, respon-
sável por definir a pauta final de reivindicações que será entregue à federação dos bancos 
(Fenaban).

Reivindicações por banco – As questões dos trabalhadores de bancos públicos – Banco 
do Brasil e Caixa Federal – e privados – Itaú, Bradesco, Santander e HSBC – foram defi-
nidas em congressos e encontros nacionais específicos e serão discutidas pelas respectivas  
comissões de empresa de funcionários com as instituições financeiras. 
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ao leiToR

até 16 de julho está dispo-
nível a consulta para a Cam-
panha Nacional unificada dos 
Bancários 2015. Você pode ter 
acesso no nosso site e nos lo-
cais de trabalho. É importante 
que todos participem porque 
o resultado servirá de base para 
a pauta de reivindicações da 
categoria. destaque suas prio-
ridades: aumento real para os 
salários, índice de reajuste, 14º 
salário, fim das metas abusivas 
e sobrecarga de trabalho, maio-
res vales refeição e alimentação, 
auxílio-educação e creche etc. 
as reivindicações apontadas 
por vocês serão levadas aos de-
bates estadual e nacional.

No dia 25 acontece a Conferên-
cia que reúne delegados de todo 
o estado. a decisão que sair desse 
encontro será discutida, entre os 
dias 31 de julho e 2 de agosto, 
quando estarão reunidos traba-
lhadores da categoria de todo o 
Brasil. É dessa conferência nacio-
nal que sai a pauta final de rei-
vindicação a ser apresentada aos 
banqueiros no mês de agosto.

além das questões econômi-
cas, nosso desafio é reforçar a 
luta por melhores condições de 
trabalho, mais contratações e o 
fim das demissões em massa. É 
necessário avançar na discussão 
do fim das metas individuais e 
abusivas e da pressão que gera 
assédio moral e adoecimento 
dos trabalhadores.

Com altos lucros e crescimento 
das atividades, o banco precisa 
contratar mais para poder ofe-
recer atendimento de qualidade 
para a população, sem tornar a 
rotina de seus funcionários ainda 
mais exaustiva.

Juvandia Moreira
presidenta do sindicato

Campanha 2015

www.spbancarios.com.br
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O inverno chegou com inten-
sidade e muitos carentes sofrem 
com as baixas temperaturas, 
principalmente à noite. Para 
dar condição mais digna a es-
sas pessoas, o Sindicato iniciou 
uma Campanha do Agasalho.

Quem quiser colaborar bas-
ta entregar roupas de frio e 
cobertores em bom estado na 
sede ou em uma das regionais 
do Sindicato – veja endereços 
e telefones no expediente da 
Folha Bancária nesta página. 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=11762

Um dos prin-
cipais alvos de 
protesto dos 
empregados da 
Caixa Federal, a 
Gestão de De-
sempenho de 
Pessoas (GDP), 
será estendida a 
cargos de nível 
médio. A infor-
mação consta 

em comunicado interno do banco público, estabelecendo que 
no Ciclo 2015 da GDP, o público-alvo - além dos atuais chefes 
de unidade - abrangerá empregados em funções gratificadas dos 
demais níveis de gestão.

O modelo estipula contrato individual entre o empregado e sua 
chefia e impõe ao trabalhador acordo, no qual deve se compro-
meter com metas a serem cumpridas em determinado período.

O movimento sindical considera que esse programa ameaça 
conquistas históricas dos trabalhadores do banco público, como 
a promoção por mérito. “A Caixa precisa de mais gente para 
trabalhar, mas ao invés de acelerar o processo de contratação, sua 
administração prioriza a exploração e a sobrecarga aos empre-
gados”, critica o diretor do Sindicato e integrante da Comissão 
Executiva dos Empregados (CEE), Dionísio Reis, acrescentando 
que o fim da GDP é uma das principais reivindicações da pauta 
específica da Campanha Nacional Unificada 2015 a ser entregue 
à direção da estatal.

Leia mais www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=11723 

Os funcionários de agências e 
complexos administrativos po-
dem voltar a fazer refeição nas 
dependências do local de trabalho 
destinadas a esse fim durante os 
intervalos na jornada de trabalho. 

A determinação consta em co-
municado interno e foi assegura-
da em reunião na quinta 2 entre 
dirigentes sindicais e integrantes 
da Dipes (Diretoria de Pessoas) e 
da Diref (Diretoria de Relaciona-
mento com os Funcionários).

Wagner Nascimento, coorde-
nador da comissão dos funcio-
nários, relatou os transtornos 
que as medidas impostas pela 
Dipes causavam aos trabalhado-
res. Após longo debate, os nego-

ciadores do banco concordaram 
em alterar a redação das nor-
mas, na qual, além de assegurar 
a refeição nas dependências do 
setor, foi retirada a restrição de 
marcar o ponto apenas cinco 
minutos antes ou após a jorna-
da e a garantia de o funcioná-
rio permanecer na dependência 
após a jornada, como ocorria 
anteriormente.

“Ficar no serviço para estudar, 
por exemplo, é prática muito co-

mum entre os funcionários. Isso, 
no entanto, não pode ser utiliza-
do para que o empregado trabalhe 
sem o registro de ponto. Se traba-
lhar além da jornada, tem de re-
gistrar o horário”, afirma o diretor 
do Sindicato João Fukunaga. 

As medidas já estão valendo, 
mas caso estejam sendo desrespei-
tadas, os bancários devem denun-
ciar pelo 3188-5200 ou no Fale 
Conosco do site (www.spbanca 
rios.com.br). 

Quem foi demitido do HSBC 
desde julho de 2013 e se con-
siderou lesado pelo banco em 
questões trabalhistas como pa-
gamento de horas extras, séti-
ma e oitava horas, equiparação 
salarial, terá a oportunidade de 
encontrar solução para o seu li-
tígio por meio da Comissão de 
Conciliação Voluntária (CCV).

Somente poderão recorrer às 

CCVs os bancários que foram de-
mitidos a partir de julho de 2013 

e que ainda não tenham acionado 
a Justiça para o mesmo objeto a 
ser pleiteado na comissão. Os in-

teressados devem agendar entre-
vista com o plantão jurídico por 
meio da Central de Atendimento 
do Sindicato (3188-5200), quan-
do também será informado sobre 
a documentação necessária. 

“A CCV é uma alternativa 
mais ágil para que o bancário não 
tenha de acionar a Justiça Traba-
lhista. Entretanto, não elimina 
essa opção”, explica o secretário 
Jurídico do Sindicato, Carlos 
Damarindo. 

Dipes recua na questão do lanche

CCV para recuperar direitos

Depois de cobrada 
pelo Sindicato 
instituição altera 
comunicado interno  e 
retira restrições

Sindicato vai instaurar comissão de conciliação 
voluntária, mais ágil do que a Justiça, para 
resolução de questões trabalhistas

BanCo Do BRasil

HsBC soliDaRieDaDe

Gestão de desempenho avança e atinge gerência média
Caixa FeDeRal

Doe um 
agasalho

/spbancarios /spbancarios

eleição De DelegaDos

o pleito para delegados sindicais da Caixa em são paulo, osasco 
e região termina na sexta 10. para que o processo seja finalizado, 
os responsáveis pela eleição nos locais de trabalho devem enviar a 
lista de votantes e a ata, via malote, ao sindicato ou à apcef-sp o 
quanto antes. os documentos podem ser entregues a representan-
tes das entidades. os mandatos começam em 13 de julho.

Todo o procedimento, 
da primeira entrevista 

ao pagamento, não 
ultrapassa 30 dias
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D i v e r s o s 
trabalhado-
res que re-
tornam de 
afastamen-
to médico 

pelo INSS 
têm procura-

do o Sindicato com uma gra-
ve denúncia: o Itaú está dan-
do calote em mais de um mês 
de seus salários. A queixa já 
foi levada à direção do banco, 

mas foram tomadas medidas 
paliativas, que não resolvem a 
questão.

Um bancário conta que, 
depois de ficar afastado pe-
lo INSS retomou a função e 
marcava o ponto normalmen-
te. “Quando chegou o final do 
mês meu holerite veio zerado 
e não recebi os vales refeição, 
alimentação e transporte. Pra-
ticamente paguei para traba-
lhar.” O Recursos Humanos 

informou que, para eles, o 
trabalhador ainda estava afas-
tado. “Não receberam o rela-
tório de retorno de meu setor, 
mas minha frequência estava 
no sistema. Não tinham como 
não saber que trabalhei.” 

“Cobramos o RH. Os fun-
cionários não podem ser pe-
nalizados por conta de trâmite 
burocrático. O sistema é falho 
e necessita ser corrigido com 
urgência”, critica Valeska Pin-

covai, diretora do Sindicato.
Quando cobrado pelos diri-

gentes sindicais o Itaú faz um 
crédito aos bancários, mas a 
título de antecipação salarial 
e com valor inferior à remu-
neração mensal . “Isso não re-
solve. Reivindicamos solução 
definitiva.”

Denúncias podem ser feitas 
pelo 3188-5200 ou pelo www.
spbancarios.com.br/FaleConosco.
aspx, escolhendo a opção Site. 
Sigilo total. 
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=11764

Bancários estão pagando para trabalhar
Banco não faz crédito do salário de quem volta de afastamento pelo INSS 
e funcionário tem de arcar com despesas de alimentação e transporte

iTaú

Quem não sabe o que é vol-
tar de férias com o bolso vazio e 
a fatura do cartão de crédito nas 
alturas? O trabalhador que sai de 
férias recebe o salário – conhecido 
como “adiantamento” – mais um 
terço do valor do salário. No en-
tanto, após o mês das férias, ele não 
recebe praticamente nada. A pro-
posta da campanha de valorização 

dos funcionários do Bradesco é o 
parcelamento do adiantamento em 
até 10 vezes sem juros. A reivindi-
cação será debatida na primeira 
negociação específica da campanha 
com o banco, marcada para dia 16.

“A sugestão do parcelamento fa-
vorece o trabalhador, que exercerá 
suas funções com mais tranquilida-
de, sem problemas com suas finan-

ças pessoais, e sem usar o cheque 
especial, por exemplo”, explica a 
dirigente sindical e funcionária do 

Bradesco Sandra Regina.
Ela ressalta que o banco tem ple-

nas condições de atender à reivin-

dicação e esclarece que caberá ao 
bancário fazer ou não a adesão ao 
parcelamento.

É BRa – As propagandas do ban-
co com o uso positivo do “BRA” 
inspiraram a campanha de valo-
rização dos funcionários, lançada 
em 23 de junho, quando foi en-
tregue a pauta de reivindicações 
específicas. A ideia é mostrar aos 
clientes e ao Bradesco que valori-
zar seus trabalhadores também é 
“tudo de BRA”. 

Entre as mais importantes con-
quistas da categoria na Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) está o 
complemento de salário no afasta-
mento de até dois anos. Isso é ne-
cessário devido ao valor pago pelo 
INSS ser inferior à remuneração do 
trabalhador. A redução é provocada 
pela forma como é feito o cálculo 
do benefício que corresponde a 
91% da média salarial dos últimos 

24 meses anteriores à licença. Uma 
pessoa que recebesse R$ 3 mil, te-
ria R$ 2.502,50 de benefício. (veja 
simulação no quadro). A diferença, 
nesse exemplo R$ 497,50, é paga 
pelo banco.

Essa complementação foi con-
quistada na década de 1990, 

quando também foi assegurada 
a cesta-alimentação por até 180 
dias aos afastados.

“Temos reivindicado dos bancos 
além da manutenção da cesta, o va-
le-refeição – que não é pago nessa 
fase –, enquanto não houver alta do 
INSS”, afirma o secretário de saúde 
do Sindicato Dionísio Reis. 

Outro avanço ocorreu na Cam-
panha 2013, quando as institui-
ções passaram a antecipar o salário 
a quem é considerado inapto para 
o trabalho pelo banco, mas está de 
alta pelo INSS. 

Tranquilidade depois das férias também é BRa

CCT garante direitos a afastados pelo inss

Bancários querem parcelamento do 
adiantamento das férias em até 10 vezes sem 
juros; reivindicação será debatida dia 16

Quem está em auxílio-
doença tem direito a 
complemento salarial 
e cesta-alimentação

BRaDesCo

saúDe

enConTRos De saúDe TRazeM espeRança 

Há sete anos o sindicato promove o projeto encontros de saúde, em par-
ceria com a puC-sp (pontifícia universidade Católica). Neste ano, o grupo 
começou as reuniões em abril. foram 13 encontros e 51 horas de supervi-
são da Clínica de psicologia do trabalho da puC. Na sexta-feira 3, a secre-
taria de saúde do sindicato recebeu o retorno de como foi a orientação 
de estagiárias do quinto ano de psicologia com supervisão da professora 
Renata paparelli.
“o objetivo dos encontros é oferecer acolhimento diferenciado aos traba-
lhadores, construir formas de enfrentamento individuais e coletivas, forta-
lecer o lado psicológico”, explicou Renata. 
“o mundo do trabalho está cada vez mais competitivo e agressivo. as 
pessoas se perdem em uma rotina atribulada e cheia de metas abusivas 
impostas pelos bancos. o bancário acaba deixando de lado os cuidados 
com a saúde”, ressalta dionisio Reis, secretário de saúde do sindicato. “aqui 
oferecemos, além do grupo, orientações para evitar o adoecimento.” 
Interessados podem entrar em contato pelo 3188-5270 ou saude@spban 
carios.com.br.

$$

 www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=11754

CoMo É o CoMpleMenTo

Para o salário de R$ 3.000
O INSS paga 91% da média  
salarial de 24 meses: R$ 2.502,50*
O banco cobre a diferença:   
R$ 497,50
* Considera: salário de R$ 2.500 de ago/13 

a jul/14 e R$ 3.000 de ago/14 a jul/15, 
sendo esta a última remuneração
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“Um bom lugar se constrói com hu-
mildade.” O verso, do rapper Sabotage, 
sintetiza a chegada do CineB à Alameda 
Dino Bueno, região de São Paulo co-
nhecida como Cracolândia. Na quinta-
feira 2, a convite do secretário de Direi-
tos Humanos, Eduardo Suplicy, o pro-
jeto apoiado pelo Sindicato chegou com 
humildade para exibir o filme Sabotage 
– O maestro do Canão. E com a mesma 
humildade foi muito bem recebido.

“Quando vi o filme gostei tanto que 
disse ao Ivan 13P e para o Denis Feijão, 
diretor e produtor, que seria ótimo exi-
bi-lo em todos os CEUs e aqui na Cra-
colândia”, explicou Suplicy. 

“A história do Sabota pode inspirar a 
galera para o lado positivo. Ele passou por 
situações que muita gente aqui também 
passou. De certa forma, através dos seus 
esforços, ele saiu dessa”, afirmou Ivan13P. 
“É uma honra ajudar o Braços Abertos. Ti-
vemos o prazer do Suplicy adotar o filme 
como ferramenta e ter feito esse convite”, 
acrescenta o produtor Denis Feijão.  

Iniciada a sessão, com pipoca para todos, 
fez-se um silêncio impressionante, inter-
rompido somente nas cenas em que Sabo-
tage rimava, e a plateia dançava e cantava.

Braços abertos –  Implementado em 
2014, o programa Braços Abertos ofere-
ce para dependentes químicos trabalho 
em zeladoria, refeições diárias, capacita-
ção profissional, atendimento de saúde, 
além de vagas em hotéis.

Para o secretário de cultura do Sindi-
cato Marcelo Gonçalves, a iniciativa mu-

dou a forma como o poder público lida 
com o dependente químico. “O progra-
ma olha para a carência dessa população 
não com a lógica da repressão, mas para 
melhorar a vida das pessoas”, diz.

o final – Finalizada a sessão, o que se viu 
foi uma salva de palmas, abraços e rimas. 
Suplicy fez questão de ligar para o prefeito 
para comunicar o sucesso da iniciativa.

“O CineB tem o ´b´ de Brazucah Pro-
duções, de bancários e agora também de 
Braços Abertos”, declarou Cidálio Vieira, 
coordenador do CineB.  

Reportagem completa e galeria de fotos 
no: www.spbancarios.com.br/Noticias.as-
px?id=11739. 

CineB: sabotage na Cracolândia
CiDaDania
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VoTe e paRTiCipe

Já está em andamento a votação para a segun-
da seleção da mostra fotografe sua Cidade no 
www.spbancarios.com.br. além de escolher a sua 
preferida, ainda dá tempo para enviar fotos para 
a seleção da terceira e última votação. envie até 
três registros para fotografia@spbancarios.com.br 
e concorra a prêmios. Vale foto de câmera pro-
fissional, comum ou de celular, desde que tenha 
pelo menos 150 dpis. para ser aceita é necessário 
autorizar o uso da imagem preenchendo o for-
mulário disponível no site do sindicato. Boa sorte!

HoRÁRio De sexTa 
Bancário, fique de olho: nesta sexta-feira 10 a 
Central telefônica, Café, Central pessoal, Cyber, te-
souraria e Regionais do sindicato fecham às 18h. 
Informações: 3188-5200.

TeaTRo no FeRiaDo
os sindicalizados podem curtir uma comédia 
com desconto no feriado desta quinta-feira 9, às 
21h. a peça Meu sogro é pior que sogra está em 
cartaz no teatro Ruth escobar (Rua dos Ingleses, 
209, Bela Vista). o ingresso custa R$ 50, mas sócios 
e até seis acompanhantes pagam R$ 12, cada. sai-
ba mais pelo 3289-2358. 

inVesTiMenTo na CaRReiRa
Cea, Cpa-10 e 
20, Crédito e Co-
brança, francês, 
espanhol e vá-
rios outros cur-
sos estão com 
inscrições aber-

tas no Centro de formação profissional do sin-
dicato. além da estrutura oferecida no Cfp que 
fica na sede (Rua são Bento, 413, Centro), alguns 
cursos serão ministrados na Regional osasco. 
Confira todos os horários e locais: goo.gl/YVB5NL. 
Informações: 3188-5200.

ReDes soCiais
Curta o Facebook/spbancarios e siga nosso perfil 
@spbancarios no twitter. É possível enviar per-
guntas, comentar, marcar o colega de trabalho 
nas publicações, tudo pelo celular em qualquer 
local ou horário. É o sindicato presente no dia a 
dia dos bancários por meio das redes sociais.

          pRogRaMe-se

          pReVisão Do TeMpo

13ºC 14ºC 14ºC 12ºC 15ºC 17ºC 15ºC
18ºC 21ºC 22ºC 22ºC 23ºC 23ºC 26ºC

Não foi quem gritou mais alto, mas quem já tem experiência no jogo que 
venceu o 15º Torneio de Truco dos Bancários. A dupla campeã, Cristiano Zai-
ze e Alessandro Barão, foi revelada no sábado 4, na Quadra. Com essa vitória, 
Cristiano é nada menos que tetracampeão do truco. Foram nove horas de 
jogo e as 38 duplas participantes passaram o dia em clima de confraternização. 
O torneio organizado pelo Sindicato recebeu apoio da Unisolli e do Chalés 
Estrela do Mar. A realização ficou por conta da GS Eventos Comunicação.

Reportagem completa e galeria de fotos no www.spbancarios.com.br/Noticias.
aspx?id=11761 

lazeR

Bancário é tetra no truco

Projeto apoiado pelo 
Sindicato exibiu, na 
Alameda Dino Bueno, filme 
sobre o maestro do Canão
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